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RESUMO 

 

O Atlas Municipal é um recurso potencialmente atrativo e um instrumento mediador 
em relação a aprendizagem dos conceitos geográficos por dinamizar o estudo do 
espaço vivido e incentivar um olhar contextualizado do aluno sobre o mundo em que 
habita.  A presente pesquisa se dedicou à compreensão de como ocorre a 
aprendizagem da linguagem cartográfica e de como ela pode ser estimulada, partindo 
do estudo do contexto local e do conceito de lugar. Nesta perspectiva, o objetivo 
central foi desenvolver um material didático cartográfico, relacionado ao contexto 
municipal, que contribuísse para o processo de ensino e aprendizagem da Geografia, 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental do município de Capitão/RS. Com esse 
intuito, procedeu-se uma análise sobre a importância da alfabetização cartográfica 
para a formação de alunos leitores e produtores de mapas, evidenciando-se os 
processos e etapas de sua constituição. A partir do mapeamento do município de 
Capitão/RS, que se deu através da coleta de dados e imagens em pesquisas a bases 
municipais e fontes históricas, da realização de Trabalhos de Campo e do tratamento 
de dados de bases  cartográficas digitais, a partir do Sistema de Informações 
Geográficas QGIS, constituiu-se o Atlas Didático do município de Capitão/RS, 
composto por mapas,  textos e atividades didáticas que tem como foco o estudo do 
lugar, os elementos cartográficos, os aspectos físicos, naturais, sociais, 
administrativos, populacionais e econômicos do município, para ser utilizado nas 
diferentes etapas dos anos iniciais. O Atlas Municipal Didático, vem, dessa maneira, 
suprir a escassez de materiais didáticos que abordem essa temática, favorecendo o 
estudo do espaço geográfico próximo, correlacionando noções espaciais, elementos 
cartográficos e elementos locais no intuito de preparar os estudantes para que, nos 
anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, possam ter uma melhor 
compreensão da Cartografia e das formas de representação da realidade. 
 

Palavras-chave: Alfabetização cartográfica. Atlas municipal. Ensino fundamental. 

Lugar. 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The Municipal Atlas is a potentially attractive resource and a mediating instrument in 
relation to the learning of geographic concepts, as it streamlines the study of lived 
space and encourages students to have a contextualized look at the world they live in. 
This research was dedicated to understanding how cartographic language is learned 
and how it can be stimulated, based on the study of the local context and the concept 
of place. In this perspective, the main objective was to develop cartographic didactic 
material, related to the municipal context, which would contribute to the teaching and 
learning process of Geography, in the early years of Elementary School in the city of 
Capitão/RS. With this in mind, an analysis was carried out on the importance of 
cartographic literacy for the training of student readers and map producers, highlighting 
the processes and stages of its constitution. From the mapping of the municipality of 
Capitão/RS, which took place through the collection of data and images in surveys of 
municipal databases and historical sources, the carrying out of Field Work and the 
processing of data from digital cartographic bases, from the System of Geographic 
Information QGIS, the Didactic Atlas of the municipality of Capitão/RS was constituted, 
composed of maps, texts and didactic activities that focus on the study of the place, 
the cartographic elements, the physical, natural, social, administrative, population 
aspects and economic aspects of the municipality, to be used in the different stages of 
the initial years. The Municipal Didactic Atlas thus comes to supply the scarcity of 
didactic materials that address this theme, favoring the study of the nearby 
geographical space, correlating spatial notions, cartographic elements and local 
elements in order to prepare students so that, in the final years of Elementary and High 
School, may have a better understanding of Cartography and ways of representing 
reality. 
  

Keywords: Cartographic literacy. Municipal atlas. Elementary School. Place. 
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1 INTRODUÇÃO 

O estudo que se apresenta explora a produção e o uso de materiais 

cartográficos que partam do contexto local dos alunos dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, para construção de uma alfabetização cartográfica que os tornem 

leitores e produtores de mapas. 

Dentre os conceitos da Geografia, a abordagem do lugar¹ assume seu 

protagonismo, pois este conceito encontra-se vinculado a uma análise compreensiva 

da realidade, ao articular-se a partir da relação e do entendimento do ser humano para 

com o lugar em que vive. Considerando que a aprendizagem não é apenas cultural e 

espontânea, mas, também estimulada, considera-se que a Geografia, através da 

Cartografia, muito tem a contribuir para o desenvolvimento de um aluno crítico da sua 

realidade, que tenha percepção de seu lugar, que o observa e o compreende. 

Neste sentido, os materiais cartográficos que abordam o contexto local dos 

estudantes, ao mesmo tempo em que são instrumentos de alfabetização para a leitura 

de mapas, se tornam o objeto desta alfabetização. 

O estudo realizado tem como tema a produção de material cartográfico que 

aborda o conceito de lugar para estimular os estudantes do Ensino Fundamental I, do 

município de Capitão/RS, a explorarem e reconhecerem as características 

geográficas locais. Assim, a produção do material cartográfico tem como foco o 

município e os lugares de vivência e convivência coletiva desses estudantes. 

Compreender a importância da alfabetização cartográfica nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental e constatar como esse processo é determinante para que a 

criança construa e amplie sua compreensão sobre o espaço geográfico e desenvolva, 

no professor, uma postura crítica, consciente, autônoma e ativa.  

Na busca do entendimento sobre como acontece a alfabetização cartográfica 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental, toma-se como referência os estudos do 

biólogo Jean Piaget, através das pesquisas  de autores como  Castrogiovanni e Silva 

(2020), Oliveira (2005) e   Montoito e Leivas (2012). As   abordagens   desses autores 

_____________________ 

¹ “O lugar é a base da reprodução da vida e pode ser analisado pela tríade habitante - identidade - 

lugar. A cidade, por exemplo, produz-se e revela-se no plano da vida e do indivíduo. Este plano é aquele 
do local. As relações que os indivíduos mantêm com os espaços habitados se exprimem todos os dias 
nos modos do uso, nas condições mais banais, no secundário, no acidental. É o espaço passível de 
ser sentido, pensado, apropriado e vivido através do corpo” (CARLOS, 2007, p. 17). 
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mencionam a forma como Piaget explora a relação do sujeito com o meio e enfatizam 

que a criança constrói a noção de espaço por meio do desenvolvimento das relações 

espaciais construídas com a experienciação ativa, assim como a partir das interações 

com seu espaço vivido e da relação com o lugar ao qual ela pertence.  

Assim sendo, o estudo busca refletir sobre a alfabetização cartográfica como 

um processo complexo, já que o conceito de espaço é muito abstrato para uma 

criança; ao mesmo tempo, evidencia que é imprescindível que o professor esteja 

ciente de como esse processo acontece e que, constantemente, busque aprimorar 

seu planejamento incrementando-o com materiais didáticos e metodologias que 

favoreçam essa aprendizagem. 

Ao fazer referência aos materiais didáticos, o que ocorre, normalmente, é que 

os livros didáticos não disponibilizam suficiente acervo de atividades relacionadas ao 

conceito de lugar e ao estudo do contexto local, muito menos mapas, gráficos e 

tabelas que contextualizem as pequenas regiões e municípios, não contribuindo, 

muitas vezes, para que o estudo da Geografia parta do mundo vivido e conhecido da 

criança.  

A  ausência  de  materiais didáticos e cartográficos sobre o contexto local já 

havia sido discutida em diversas conversas informais com professores da Rede 

Municipal de Ensino de Capitão, devido ao vínculo familiar e social existente com 

esses docentes, mas, ao acompanhar, como mãe de um aluno do 4º ano do Ensino 

Fundamental, as atividades desenvolvidas em sala de aula, as quais tematizavam o 

município, ficou evidente que a falta de materiais como mapas, imagens, textos e 

atividades relacionadas ao município empobrecia, de certa forma, esse aprendizado 

tão importante que é o aprendizado do lugar, mesmo com notável dedicação e esforço 

da professora. 

A partir do exposto e com base nas aprendizagens construídas ao longo do 

período do Curso de Licenciatura em Geografia,  tomou-se a iniciativa de produzir um 

Atlas Didático Municipal que apresente atividades lúdicas com informações 

cartográficas atualizadas e organizadas, visando a construção do conhecimento 

geográfico, a articulação de diferentes escalas, o subsídio ao  trabalho do professor, 

o rompimento do modelo tradicional aplicado ao estudo de mapas, bem como, 

buscando estimular o interesse das crianças  pela  Cartografia e pelo estudo da 

Geografia. 
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O estudo teve como problema de pesquisa a investigação bibliográfica acerca 

de como estimular a aprendizagem cartográfica nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, agregando os pressupostos teóricos que enfatizam o conceito de lugar, 

às abordagens relacionadas ao contexto local, para trabalhar o espaço geográfico  do 

município de Capitão-RS. Com o intuito de desenvolver um material didático 

cartográfico sobre o Município de Capitão/RS para contribuir no processo de ensino-

aprendizagem de Geografia nos anos iniciais do Ensino Fundamental, estabeleceu-

se como objetivos analisar a concepção  de diversos autores sobre a importância da 

alfabetização cartográfica, com ênfase no conceito de lugar,  para a compreensão do 

espaço geográfico, realizar o mapeamento do município de Capitão-RS para produção 

de material didático cartográfico, a partir do uso de ferramentas digitais e produzir  um 

Atlas Didático Municipal para os anos iniciais do Ensino Fundamental do município de 

Capitão/RS. 

O estudo foca, inicialmente, na abordagem da importância da alfabetização 

cartográfica nos anos iniciais do Ensino Fundamental que envolve a percepção do 

mundo próximo, a leitura do espaço geográfico e aproximação com os elementos 

cartográficos. Posteriormente, a pesquisa apresenta o Atlas Didático Municipal como 

um recurso potencialmente atrativo, como um instrumento mediador em relação à 

aquisição dos  conceitos geográficos por dinamizar  o estudo do espaço vivido e 

incentivar um olhar contextualizado do aluno sobre o mundo que habita. 

Na sequência, foi realizada a explanação do processo de elaboração do Atlas 

Municipal Didático, organizado em duas etapas: Meu lugar (Volume 1) e O Município 

(Volume 2). A primeira etapa, “Meu lugar”, apresenta atividades que exploram as 

noções espaciais e os elementos que constituem a alfabetização cartográfica, em 

correlação com as ideias dos autores pesquisados e com os pressupostos da BNCC. 

Mantendo a mesma correlação, realizou-se a explanação da etapa “O município”, que 

tem como tema o município e se constitui de mapas, imagens, dados, atividades e 

abordagens relacionadas ao território municipal. 

Além disso, apresenta-se, no decorrer do texto, a revisão bibliográfica, 

realizada para fundamentar o desenvolvimento da pesquisa, bem como as 

considerações finais sobre o trabalho e as referências bibliográficas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 A IMPORTÂNCIA DA ALFABETIZAÇÃO CARTOGRÁFICA NOS ANOS INICIAIS 

DO ENSINO FUNDAMENTAL  

Muito se discute, atualmente, sobre a alfabetização cartográfica, pois é um 

tema fundamental para a compreensão espacial. No entanto, ainda há muitos 

professores que trabalham com a Cartografia sem entender, realmente, que a 

alfabetização cartográfica é essencial para a apropriação de mundo do aluno, assim 

como o é a própria disciplina de Geografia. 

 O estudo da Geografia oportuniza a compreensão do mundo vivido, pois cerca-

se de explorar as ações humanas praticadas em todos os territórios a partir de 

relações estabelecidas com o meio e com os outros, originando uma produção social, 

histórica e cultural. De um modo geral, pode-se dizer que o ensino de Geografia tem 

como objeto o estudo do espaço geográfico, em diferentes escalas e níveis de 

representação e abordagens, conforme Guerrero (2012), sendo que, para uma leitura 

de mundo adequada, é preciso aprender a pensar espacialmente, desenvolvendo, 

assim, o raciocínio geográfico.  

Conforme a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, os alunos começam, por meio do exercício da localização 

geográfica, a desenvolver o pensamento espacial, que gradativamente passa a 

envolver outros princípios metodológicos do raciocínio geográfico, como os de 

localização, extensão, correlação, diferenciação e analogia espacial (BNCC, 2017, p. 

363-364).  

 É nesta fase que a criança dá os primeiros passos na sua alfabetização 

cartográfica, despertando a percepção do mundo próximo e realizando, mesmo que 

de forma menos elaborada, a leitura do espaço geográfico que a circunda, justamente 

porque esse espaço geográfico próximo possibilita uma aproximação com os 

elementos cartográficos. 

Ressalta-se que o estudo das características geográficas do lugar de vivência 

do aluno, considerando a escala local como ponto de partida, possibilita a construção 

de novos conceitos e apresenta-se como uma alternativa para a inserção de novas 

escalas. Para que essa construção se concretize, o trabalho na sala de aula vem 
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apoiado nas bases da Cartografia, que é a área do conhecimento responsável por 

elaborar, editar e representar o todo ou as partes da superfície da Terra, em um plano. 

 

A Cartografia é considerada uma linguagem, um sistema-código de 
comunicação imprescindível em todas as esferas da aprendizagem em 
Geografia, articulando fatos, conceitos e sistemas conceituais que permitem 
ler e escrever as características do território. (CASTELLAR, 2005 apud 
CASTROGIOVANNI; SILVA, 2020, p.39). 

 

 Assim sendo, a pesquisa geográfica deve estar associada à pesquisa 

cartográfica, pois uma complementa a outra e, ambas, colaboram na identificação dos 

espaços vividos pelos sujeitos, conforme Castrogiovanni e Silva (2020), o que permite 

reafirmar a indissociabilidade e a complementaridade entre Geografia e Cartografia, 

pois “a primeira, é conteúdo e a outra é a forma. Não há possibilidade de se estudar 

o espaço sem representá-lo assim como não podemos representar um espaço vazio 

de informação” (PASSINI, 2007 apud CASTROGIOVANNI; SILVA, 2020, p. 55).  

 Considerando que ensino da cartografia busca construir na criança a 

aprendizagem relacionada à percepção, ao reconhecimento, à leitura e análise das 

escalas local, regional, nacional e mundial, ressalta-se que ele deve ocorrer desde os 

anos iniciais, propiciando experiências sempre significativas com representações 

cartográficas diversas. Desenhar mapas mentais, a planta da própria casa, da sala de 

aula, o caminho para a escola, por exemplo, possibilita que a criança leia e produza 

mapas de forma consciente. Segundo Lacoste (1989 apud CASTROGIOVANNI; 

SILVA, 2020) o trabalho com mapas possibilita a realização da leitura, tanto das 

relações mais próximas quanto dos espaços contíguos e mais distantes. 

Conforme Gerrero (2012), a atribuição principal da educação nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental é alfabetizar os alunos, processo, este, que inicia ainda na 

Educação Infantil “por meio de desenhos, leitura, representação de histórias e outras 

atividades lúdicas” (GUERRERO, 2012, p.36). A autora faz uma interessante 

comparação situando a alfabetização cartográfica em um lugar de grande importância; 

em relação aos anos iniciais do Ensino Fundamental, Guerrero (2012, p. 36) afirma: 

 
A alfabetização se dá: em Língua Portuguesa, por meio de letramento; em 
Matemática, pelo estudo dos números e das operações matemáticas básicas; 
e em Geografia, pela alfabetização cartográfica e pelo desenvolvimento de 
noções espaciais topológicas elementares, projetivas e euclidianas. 
 

França (2009) afirma que, basicamente, a alfabetização cartográfica se refere 

às habilidades necessárias para que os alunos possam realizar a leitura de mapas. 
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De acordo com Simielli (2021) deve-se iniciar oferecendo elementos para que os 

alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental possam compreender os processos 

necessários para construir as representações gráficas, principalmente os mapas. Mas 

para educar o aluno para essa visão cartográfica, o professor deve, em primeiro lugar, 

aproveitar, nesta fase escolar, “o interesse natural da criança pelas imagens” 

(SIMIELLI, 2021, p. 97), aspecto que considera fundamental para a cartografia e que 

deve ser proporcionado através de imagens, desenhos, plantas, maquetes e mapas, 

permitindo ao aluno a apreensão e o domínio do espaço.  

Segundo Simielli (2021) a alfabetização cartográfica se constitui em um 

processo base que parte do concreto e “supõe o desenvolvimento de noções de visão 

vertical e visão oblíqua, imagem bidimensional e imagem tridimensional, alfabeto 

cartográfico (ponto, linha, área), legenda, proporção e escala, lateralidade/referências 

e orientação” (SIMIELLI, 2021, p. 98). Na figura a seguir, essas noções são 

apresentadas em uma estrutura, ressaltando os processos da alfabetização 

cartográfica que consideram a linguagem gráfica e sua importância na aprendizagem 

da cartografia. 

Figura 1 – Processos da alfabetização cartográfica 

 
Fonte: Simielli (1995, apud ALMEIDA, 2010, p.90). 
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A função do professor é, portanto, a de agir como um alfabetizador cartográfico, 

que levará os alunos à compreensão, não somente dos processos, mas dos motivos 

pelos quais os mapas foram e são construídos, dos diversos usos dos materiais 

cartográficos, tanto na escola, quanto na pesquisa e inclusive, no cotidiano das 

pessoas. Essa tarefa exige do professor que, antes de mais nada, ele mesmo esteja, 

de fato, alfabetizado cartograficamente, o que poderá alcançar através de uma 

qualificada e constante formação continuada, conseguindo, então, estabelecer uma 

metodologia eficaz para sua tarefa de alfabetizador cartográfico, considerando que os 

alunos dificilmente alcançariam sua alfabetização cartográfica de forma espontânea. 

Compreender como ocorre o desenvolvimento cognitivo nas crianças é 

imprescindível para conduzir o processo de alfabetização cartográfica. Nesse sentido, 

várias pesquisas têm se dedicado a tais estudos, mas o estudioso Jean Piaget pode 

ser citado como referência ao elaborar teorias que explicam o desenvolvimento 

cognitivo e intelectual das crianças.  

Em sua teoria, Jean Piaget afirmou que o fator biológico assume papel 

determinante. Para ele a articulação entre as estruturas do sujeito e a realidade 

externa, ocorrem internamente, controladas pela própria criança, em um processo de 

equilibração, assimilação e acomodação de novos esquemas de conhecimento. 

Mesmo considerando a relação da criança com o meio físico, Piaget não a considera 

essencial para as operações intelectuais (AZENHA, 1993 apud FRANÇA, 2009). 

Em relação ao espaço, Piaget afirma que este conceito é construído pela 

criança desde o momento em que ela nasce, concretizando-se na adolescência; a 

construção do conhecimento ocorre concomitantemente ao desenvolvimento da 

inteligência, como uma equilibração da mente, a soma de aprendizagens, a 

capacidade mental de voltar ao início, desconstruindo e reconstruindo, sempre através 

de uma experimentação ativa por meio da experiência física pela qual ela conhece e 

manipula os objetos. (MONTOITO; LEIVAS, 2012). 

Através da teoria que formulou e que denominou “Epistemologia Genética”, 

Piaget buscou explicar o desenvolvimento humano. Para ele, a construção da 

inteligência se dá por etapas: são os estágios e sub-estágios, os quais, Oliveira (2005, 

p. 107) caracteriza: 

 

I − Período sensório-motor: estende-se desde o nascimento até a 
aparição da linguagem, compreendendo, pois, mais ou menos os dois 
primeiros anos de vida. A inteligência sensório-motora é a ação prática do 
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sujeito sobre a própria realidade, e não comporta distâncias muito longas 
entre a ação e a realidade. 
II − Período pré-operatório: apresenta-se como uma etapa de 
preparação e organização das operações concretas de classes, relações e 
números. Este período se inicia com o aparecimento da função simbólica, que 
permite o uso das palavras de maneira simbólica, e termina quando a criança 
é capaz de organizar seu pensamento mediante operações concretas. Este 
período apresenta duas etapas distintas: 
a) pensamento representativo, que se estende até ao redor dos quatro anos 
e se caracteriza pelas funções simbólica e representativa, e b) pensamento 
intuitivo, dominado pelas percepções imediatas, isto é, pelo aspecto ao qual 
se prende a atenção, e se caracteriza pela incapacidade de guardar mais do 
que uma relação ao mesmo tempo. Este é o período de elaboração de noções 
tais como classes, séries e relações, que permitirão à criança, no período 
seguinte, operar com as noções de número e espaço. 
III − Período operatório: inicia-se ao redor de 6-7 anos, com o 
aparecimento da noção de invariância, sucessivamente, aparecem as noções 
de conservação de substância, de peso e de volume. Quando a criança 
domina estas três conservações, mais ou menos entre 11-12 anos, atinge a 
etapa final deste período. Assim, o período possui dois subperíodos: a) das 
operações concretas, quando a criança opera sobre os objetos ou sobre as 
ações exercidas sobre os objetos, e b) das operações lógicas, quando o 
indivíduo opera sobre operações, prescindindo da presença concreta do 
objeto. 

 
 

Oliveira (2005, p. 116) destaca a interdependência existente entre os três 
estágios: 

 
 

As ações espaciais interiorizadas no nível sensório-motor engendram o 
espaço intuitivo correspondente ao nível pré-operatório. Por sua vez, as 
representações espaciais no nível pré-operatório engendram o espaço 
operatório correspondente ao nível concreto; e as operações concretas 
engendram o espaço formal correspondente ao nível lógico- matemático. O 
processo de construção do espaço, como se deduz do exposto, é um longo 
caminho que procede da ação para a operação.  
 
 

Piaget toma por base os três estágios de desenvolvimento do pensamento 

para, em conjunto com seus colaboradores, explorar a construção do conceito de 

espaço, pela criança. Para os autores, o ponto de partida são as estruturas 

perceptivas (sensório-motoras) pois estas se originam do contato com os objetos, 

para, posteriormente, ocorrer a construção da representação do espaço a partir da 

qual a criança simboliza a imagem do objeto que está ausente. Portanto, ao contrário 

da percepção, a construção representativa do espaço acontece posteriormente à 

linguagem e à representação (MONTOITO; LEIVAS; 2012). Em seus estudos, os 

autores classificam e caracterizam as relações espaciais construídas pela criança 

como topológicas, projetivas e euclidianas. 

As relações espaciais topológicas, segundo Piaget e Inhelder (1993, apud 

Guerrero, 2012) são a primeira forma de relação estabelecida pela criança com seu 



17 

mundo e começam a ser desenvolvidas a partir do nascimento; o auge de sua 

importância ocorre por volta dos 6 a 7 anos, quando da inserção da criança no 

processo de escolarização formal. “No plano da percepção, as relações espaciais 

topológicas se constituem das relações de vizinhança, separação, ordem, 

envolvimento e continuidade” (GUERRERO, 2012, p.47). São referenciais 

elementares desta fase: dentro de, fora de, ao lado de, na frente de, atrás de, perto 

de, longe de, sem haver noções de distâncias, medidas e ângulos (ALMEIDA; 

PASSINI, 2010). 

 Segundo Breda (2018), quando estabelece relações topológicas, a criança 

localiza os elementos uns em relação aos outros, a partir de si mesma, mas não 

estabelece relações com objetos exteriores; ela é capaz de relacionar a forma, mais 

que a localização, e realiza a descrição de lugares de forma simples. Com referência 

ao mapa, a criança localiza, por exemplo, pontos conhecidos e os relaciona entre si, 

sem precisão em termos de escala, o que não deixa de ser uma abstração útil do que 

para ela é real. Os fenômenos são representados de forma grosseira em desenhos e 

as rotas, nos mapas, como simples conexões entre lugares que a criança lembra. 

As relações espaciais projetivas exigem “a projetividade do sujeito, ou seja, o 

seu deslocamento mental para um outro local e, então, estabelecer relação espacial” 

(CASTROGIOVANNI; SILVA, 2020, p.108). As relações espaciais projetivas se 

constituem em noções de perspectiva, projeção e rebatimento à esquerda/direita, em 

cima/embaixo, em frente/atrás. Com referência ao mapa, a criança é capaz de 

representar uma superfície curva em uma superfície plana; as formas dos desenhos 

são mais ou menos corretas e os objetos mapeados aproximam-se da posição correta 

(BREDA, 2018). 

Oliveira (2009, p.32) explica as relações projetivas em três fases: 

 
Primeira fase: (dos 5 aos 8 anos de idade, aproximadamente) ao usar as 
relações projetivas, a criança consegue dar posição aos objetos a partir do 
seu ponto de vista [...]. 
Segunda fase: (dos 8 aos 11 anos de idade, aproximadamente) ela 
desenvolve o raciocínio de se colocar no ponto de vista do outro, 
demonstrando que seu egocentrismo começa a diminuir.  
Terceira fase: a partir dos doze anos, a criança já percebe que os objetos 
estão à direita e à esquerda uns dos outros, ao mesmo tempo que estão 
posicionados em relação às pessoas.[...] O aluno consegue localizá-los da 
seguinte maneira: “o copo está à direita da flor e à esquerda da maçã”. 
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A partir das noções acima exemplificadas a criança consegue estabelecer 

relações Norte/Sul e Leste/Oeste, transpondo para as coordenadas geográficas e 

passando de uma orientação corporal para a orientação através das direções cardeais 

(ALMEIDA; PASSINI, 2006 apud OLIVEIRA, 2009). 

As relações espaciais euclidianas são construídas entre os 7 e 11 anos de 

idade, são simultâneas às projetivas e delas se valem. No estabelecimento das 

relações euclidianas, os sujeitos consideram um sistema fixo de referência para 

localizar objetos ou pessoas. Nesta etapa, a principal característica é o aparecimento 

da noção de coordenadas, o que permite que as crianças  posicionem os objetos, 

localizando-os e relacionando-os; elas consideram os deslocamentos e as relações 

métricas e alcançam a concepção exata das relações espaciais dos lugares. Nesse 

período, os conhecimentos das crianças passam do espaço para o plano, trabalhando 

com mapas com escala e localização precisa, bem como posição e formas. (BREDA, 

2018). Para Viana (2015, p.851): 

 
As relações euclidianas permitem localizar objetos em um sistema de 
referência e têm como base a noção de distância. Para tal construção, são 
necessárias a conservação de distância, de comprimento e superfície; a 
construção de medida em uma, duas ou três dimensões; a elaboração de um 
sistema de coordenadas para localização no plano e no espaço e as 
consequentes transformações geométricas (as que preservam comprimento 
e ângulo − translação, rotação, simetria − e as que preservam apenas 
ângulos − semelhanças). 

 

A conclusão de Piaget após seus estudos é de que “as representações 

topológicas são as primeiras a se constituírem em operações mentais” (OLIVEIRA, 

2005, p.115) e, a partir delas, são estabelecidas, simultaneamente, as relações 

projetivas e euclidianas. 

 O quadro a seguir, apresenta as idades aproximadas em que as operações e 

conservações se equilibram, conforme os estudos de Piaget e seus colaboradores: 
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Figura 2 – Relações e conservações espaciais (idades aproximadas) 

 

Fonte: Paganelli (1982, p.5).  

Sendo assim, ao compreender como acontece o desenvolvimento cognitivo das 

crianças e ao considerar as idades em que, aproximadamente, elas devem e podem 

ser estimuladas com atividades direcionadas e específicas, o professor terá o 

embasamento teórico básico que precisa para planejar suas aulas e para conduzir o 

processo de alfabetização cartográfica nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A 

carência de tal embasamento gera o despreparo e, este, práticas pedagógicas 

equivocadas que geram lacunas que afetarão toda a sequência de aprendizagem das 

etapas escolares seguintes.   

Sabe-se que na profissão de educador a busca pela formação deve ser uma 

constante; o professor precisa estar preparado, informado, atualizado e possuir um 

perfil inovador e pesquisador, principalmente para a alfabetização cartográfica, 

justamente pelo falto de que, nos iniciais do Ensino Fundamental, geralmente este 

professor não terá formação específica em Geografia. Ressalta-se, também, que as 

novas tecnologias se tornam recursos indispensáveis nesta construção.  



20 

Conhecimento, formação, tecnologias, qualificação, dedicação e envolvimento 

são requisitos de um educador que tem como objetivo final a formação de um aluno-

cidadão leitor, produtor, crítico e atuante no lugar ao qual pertence. 

2.2   O ATLAS DIDÁTICO MUNICIPAL NO DESENVOLVIMENTO DO 

CONHECIMENTO CARTOGRÁFICO  

Segundo Almeida (2010), o mapa sempre foi utilizado pelo homem para 

orientação, localização, informação e comunicação. O mapa é um recurso acessado 

tanto pelo cientista, quanto pelo leigo e assim, todos, em algum momento ou de 

alguma forma, recorrem a este instrumento para se orientarem espacialmente. 

Os mapas são produções de tempos em que a Geografia ainda não era 

reconhecida como uma ciência; pensando mais longinquamente, eles surgiram antes 

da escrita, como meio de comunicação e referência entre os povos primitivos, sob 

forma de uma linguagem gráfica própria de cada povo ou civilização. Ao longo dos 

tempos, os mapas foram sendo reunidos em coletâneas, e na escola, transformando-

se em Atlas Geográficos escolares com grande profusão. Dentre as concepções, 

algumas mais tradicionais, outras mais sofisticadas e até tecnológicas, mas o Atlas 

Escolar sempre foi um instrumento de uso e referência no ensino de Geografia. 

Muitos autores vem se debruçando em pesquisas sobre a produção de  Atlas 

Escolares e a sua utilização para instrumentalizar o ensino de Geografia,  em sala de 

aula, mas em termos quantitativos, percebe-se o aumento de abordagens 

relacionadas, especificamente,  ao Atlas Escolar Municipal, que desponta como um 

importante recurso didático para trabalhar com os conteúdos de espacialidade 

imediata, explorando o conceito de lugar, seja sob forma impressa,  através de 

coletâneas, ou seja sob forma eletrônica, através da inclusão de tecnologias digitais 

nas escolas. 

Impressos ou eletrônicos, os Atlas Escolares Municipais que possuem, em 

algumas publicações, versões mais didáticas, não sendo apenas uma coletânea de 

mapas e imagens do município, mas trazendo, também, atividades lúdicas, tornam-se 

ferramentas pedagógicas que, segundo Romig e Pitano (2020, pg. 242) são “soluções 

para a deficiência que existe com relação às formas de trabalhar os aspectos 

geográficos dos espaços locais no nível de Ensino Fundamental da Educação Básica”.  
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O Atlas Escolar Municipal apresenta-se como recurso potencialmente atrativo, 

que estimula para o despertar de um maior interesse pela disciplina e pela 

aproximação dos alunos à sua realidade, uma vez que a maioria dos materiais 

cartográficos disponibilizados nas escolas, tanto em mapas quanto em livros didáticos, 

não aborda temáticas locais.  

O Atlas Escolar Municipal tem o papel de mediador em relação à aquisição dos 

conceitos geográficos; o estudo do lugar é uma questão intrínseca à Geografia sendo 

que, esse recurso permite desenvolver o sentimento de pertencimento e valorização 

do meio onde se vive. O Atlas Escolar Municipal promove o enriquecimento da 

aprendizagem em Geografia, pois dinamiza o estudo do espaço vivido e incentiva um 

olhar contextualizado do aluno sobre o mundo que habita, abordando diversos temas 

relacionados ao contexto local e tratando dos aspectos humanos, físicos, ambientais, 

sociais, entre outros. 

É importante destacar que a elaboração de um Atlas Escolar Municipal é uma 

proposta que deve ir muito mais além de uma coletânea de mapas, conforme afirma 

Wurman (1989 apud MARTINELLI, 2008, p.23):  

 
Ao se elaborar um atlas para escolares, coloca-se como premissa a de não 
ser apenas uma coletânea de mapas, prontos e acabados, mas sim uma 
organização sistemática de representações trabalhadas com finalidade 
intelectual específica: são representações temáticas selecionadas, 
construídas a partir de dados consistentes, com o fim de revelar o conteúdo 
das informações sobre a atualidade, proporcionando ao estudante a 
compreensão de determinadas questões que a ele se colocam, em busca do 
conhecimento da realidade que o cerca. 
 

Para Martinelli (2008), elaborar um projeto de Atlas Escolar Municipal,  exige, 

dentre tantos outros, o conhecimento de como se dá, na criança, a construção da 

noção de espaço e sua representação. O autor mencionado aponta os estudos 

psicogenéticos de Jean Piaget e seus colaboradores, direcionados à construção de 

noção de espaço, pela criança, como bibliografia essencial para a compreensão desse 

processo de construção.  

Almeida (2010) aponta para um grande problema: “O que ocorre é que os 

pequenos “leem” os mapas dos grandes, os quais são generalizações da realidade 

que implicam uma escala, uma projeção e uma simbologia espaciais e que não têm 

significação para as crianças” (ALMEIDA, 2010, p. 18). Lesann (2009) complementa 

lamentado que existem poucas produções adequadas aos pequenos alunos e resgata 

uma questão já levantada quando afirma que “Raramente, os professores desse nível 
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de ensino receberam uma formação acadêmica que lhes possibilite entender e 

desenvolver trabalhos, utilizando um Atlas em sala de aula” (LESANN, 2009, p. 144). 

Assim, os professores dos anos iniciais enfrentam dificuldades para desenvolver 

atividades com mapas, tanto por causa de deficiências na sua formação inicial, quanto 

pela falta de acesso a instrumentos cartográficos adequados para as crianças dos 

anos iniciais. 

Neste sentido, sendo o objetivo da presente pesquisa a produção de Atlas 

Didático Municipal para os anos iniciais do Ensino Fundamental, verifica-se a 

necessidade de que o material produzido efetive a alfabetização e a aprendizagem 

cartográfica,  priorizando, através das atividades propostas,  a construção e o 

desenvolvimento dos conceitos e das relações espaciais, visando que o ensino de 

Cartografia/Geografia se desenvolva, relacionado ao contexto local e ao espaço de 

vivência dos alunos envolvidos no processo de ensino aprendizagem. 

3 METODOLOGIA 

O estudo proposto partiu de uma pesquisa bibliográfica direcionada para a 

indissociabilidade e a complementaridade entre Geografia e Cartografia, destacando 

a importância da alfabetização cartográfica para a compreensão do espaço geográfico 

pelas crianças, o que inclui o papel do professor, sua formação e sua conduta 

pesquisadora e aberta às tecnologias que são facilitadoras da construção do 

conhecimento, ao mesmo tempo em que o requisitam. 

Com foco na perspectiva do próprio aluno e com base nos diversos estudos 

sobre as categorias geográficas, as reflexões se debruçaram sobre o conceito de lugar 

e sua relevância durante o processo de alfabetização cartográfica. 

A investigação sobre como acontece a representação do espaço, pela criança, 

baseou-se na teoria da Epistemologia Genética de Jean Piaget, através de seus 

estudos sobre o desenvolvimento humano, mental e cognitivo. O estudo se ocupou 

das relações espaciais topológicas, projetivas e euclidianas cujo desenvolvimento se 

consolida ainda nos anos iniciais do Ensino Fundamental, sendo definitivas para os 

processos de codificação e decodificação de mapas, os quais demandam uma 

experimentação ativa.  

Considerando os pressupostos dos autores pesquisados que se relacionam ao 

processo de alfabetização cartográfica e levando em conta a pouca disponibilidade de 



23 

materiais cartográficos locais, no município de estudo, o trabalho foi direcionado para 

a produção de material didático cartográfico a partir da elaboração de um Atlas 

Didático Municipal. Em um primeiro momento, foi realizada uma pesquisa no Atlas 

elaborado por Lia Margot Dornelles Viero, intitulado “SM Cartografia para Crianças”, 

o qual serviu de inspiração para o planejamento do Atlas Didático Municipal de 

Capitão. 

A fase inicial do mapeamento foi dedicada ao levantamento de imagens e 

dados relacionados ao município. Durante a realização de trabalhos de campo foram 

coletadas imagens da área rural e urbana, abrangendo lugares, paisagens naturais e 

artificiais, bem como atividades desenvolvidas no âmbito municipal. Complementaram 

o material iconográfico, imagens obtidas através das bases do Site do Município de 

Capitão, imagens aéreas e ilustrações, cujas fontes seguem referenciadas, bem como 

ícones diversos extraídos do aplicativo Microsoft Word 365 MSO.  

As informações e os dados utilizados para a elaboração da coletânea didática 

foram acessados através de fontes diretamente obtidas junto aos órgãos oficiais do 

município, como arquivos e documentos. Uma das etapas de coleta de informações 

para elaboração do Atlas contou com entrevistas informais cujos modelos encontram-

se no Apêndice, as quais subsidiaram a coleta de dados sobre as atividades 

econômicas, a configuração das propriedades rurais, os produtos cultivados no 

município e sua destinação. Para complementar as informações necessárias foram 

extraídos dados estatísticos do Censo Demográfico 2010, no site do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE). 

 A produção dos mapas  que fazem parte  do Atlas Didático Municipal se deu 

através do Sistema de Informação Geográfica(SIG) QGIS versão 3.16, após 

realização do download e da importação de arquivos vetoriais com origem em diversas 

bases cartográficas digitais das quais foram extraídas as malhas territoriais da 

América do Sul, do Brasil e do Rio Grande do Sul, bem como dos arquivos contendo 

as camadas da hidrografia, do sistema viário, do trecho rodoviário, das curvas de nível 

e dos pontos cotados do território de nosso estado, bases estas, relacionados às 

temáticas planejadas para subsidiar o estudo do lugar. 

Os dados digitais obtidos através das bases citadas foram submetidos à 

manipulação com reprojeções, recortes e ajustes de simbologias. Na etapa final de 

configuração de cada mapa, a partir do Gerenciador de Layouts do QGIS, ocorreu a 

inserção da grade de coordenadas, dos rótulos identificadores, do título, das fontes, 
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da legenda, da escala e da orientação que são elementos essenciais para a leitura e 

interpretação adequadas de um mapa. 

Tanto as atividades, quanto os textos constantes no Atlas Municipal Didático, 

foram elaborados em consonância com a fundamentação teórica deste estudo, com a 

finalidade de propiciar a construção da aprendizagem geográfica relacionada com a 

cartografia do município de Capitão-RS e com vistas à compreensão reflexiva da 

realidade local. 

Após a elaboração do projeto piloto, o Atlas Didático Municipal foi apresentado 

a uma educadora com experiência na docência para turmas dos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental da Rede Municipal de Educação, para que esta pudesse analisar 

a aplicabilidade do material em sala de aula e para que fossem realizadas adequações 

no vocabulário, nos enunciados e na formatação das atividades. 

 Por fim, a pesquisa voltou-se para a análise do Atlas Didático Municipal como 

um recurso de alfabetização cartográfica a partir da relação com o desenvolvimento 

cognitivo das crianças. 

 

4 A ELABORAÇÃO DO ATLAS DIDÁTICO MUNICIPAL DE CAPITÃO/RS 

O Atlas Didático Municipal de Capitão/RS, apresentado na íntegra, no 

“Apêndice C” desta pesquisa, aborda  temas  selecionados a partir dos elementos 

apontados pelos estudos referentes à alfabetização cartográfica, constituindo-se de 

propostas para o reconhecimento, a observação e a exploração da cartografia 

incluindo mapas, textos e atividades relacionados ao contexto local para que, em 

primeiro lugar, os alunos possam entender a construção dos mapas e, após, passem 

a compreender a cartografia, partindo da escala local para a escala global. 

Destaca-se que a produção do Atlas Didático Municipal buscou envolver os 

elementos presentes no processo de alfabetização cartográfica, apontados pelos 

autores cujos estudos serviram de base para esta pesquisa. Mesmo que não exista 

uma sequência linear nesse processo, já que a aprendizagem ocorre de maneira e 

em fases diferentes, para cada criança, optou-se por uma sequência nas proposições 

didáticas, considerando as noções que constituem a alfabetização cartográfica, 

apresentadas na Figura 1, por Simielli (2021) e as relações e conservações espaciais, 
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em suas idades aproximadas, conforme Paganelli (1982), as quais encontram-se 

descritas na Figura 2.  

Neste sentido, o Atlas foi elaborado com o intuito de potencializar o 

desenvolvimento da alfabetização cartográfica, bem como, para o viabilizar o estudo 

da cartografia do município de Capitão, apresentando, em determinadas páginas,  

algumas sugestões de atividades complementares, para que os professores ampliem 

as possibilidades didáticas e complementem com outros materiais e atividades, uma 

vez que, o Atlas não tem a proposta de ser adotado como único material didático,  mas 

sim,  como um instrumento à disposição dos professores para o enriquecimento do 

processo de ensino aprendizagem na sala de aula. 

O Atlas foi elaborado em duas partes: o Volume 1, que tem como tema o lugar, 

abrange especificamente as noções espaciais como relações topológicas, projetivas 

e euclidianas e os elementos que constituem a alfabetização cartográfica. Nessa 

etapa, o Atlas Didático Municipal se concentra em explorar o lugar próximo.  O Volume 

2, que tem como tema o município, apresenta mapas, imagens, dados, atividades e 

abordagens relacionadas ao território municipal. A capa do Atlas apresenta imagens 

de atividades desenvolvidas em Capitão, bem como de pontos turísticos dispostos em 

uma colagem colorida obtida através do aplicativo Picsart do Play Store, sobreposta 

pelo traçado do mapa do município, o que busca dar um sentido de relação e 

abrangência. 

O Volume 1, intitulado “Meu Lugar”, inicia com o intuito de provocar o aluno a 

se posicionar como parte integrante do ambiente em que vive, solicitando que se 

apresente e que volte sua atenção para o seu lugar, para sua casa, para sua escola 

e para os elementos que pertencem ao espaço geográfico em que ele vive e pelo qual 

se movimenta, o que vem de acordo com o que propõe as habilidades EF01GEO1 e 

EF01GEO9 que, direcionam-se à descrição das características observadas nos 

lugares de vivência (BNCC, 2017). Além disso, a atividade proposta, que pode ser 

aplicada em todas as etapas dos anos iniciais, estimula e desenvolve o potencial 

observador e representativo da criança, bem como sua evolução no processo de 

leitura e representação do seu espaço, o que, consequentemente, facilitará a leitura, 

a compreensão e a produção de mapas. 

Na sequência, o Atlas apresenta a imagem do Letreiro Turístico (da Praça 

Municipal) e desafia os alunos a localizarem o mesmo, no território do município, 

apresentado várias alternativas. A Praça Municipal de Capitão é um local conhecido 
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e frequentado pelas famílias, pelas crianças e pelas próprias escolas em atividades 

periódicas, sendo que o local se torna um lugar de vivências, de troca de experiências 

e de referência para os seus usuários, sendo assim, para motivar o reconhecimento 

do que está situado neste local, o Atlas mescla ilustrações de elementos da Praça  e 

de outros locais a fim de que os alunos possam observar, comparar, refletir e indicar 

os que realmente se localizam neste ponto  central da cidade. 

Com embasamento em Simielli (2021) que se refere à lateralidade e às 

referências como partes constitutivas da alfabetização cartográfica e em Piaget e 

Inhelder, através de Gerrero (2012), que abordam as relações espaciais como 

construções feitas através de estruturas perceptivas que se originam do contato com 

o objeto, o Atlas Didático Municipal propõe uma atividade que explora os referenciais 

espaciais, através da observação de uma imagem da Praça Municipal. Essa atividade 

pode ser utilizada para trabalhar com os referenciais “frente e atrás”, “esquerda e 

direita”, “dentro e fora”, “em cima e embaixo” (BNCC, 2017), desde o primeiro ano, no 

Ensino Fundamental I. Tais noções espaciais foram classificadas por Piaget e seus 

colaboradores como relações espaciais topológicas (separação, vizinhança e 

envolvência) e relações espaciais projetivas (esquerda e direita absolutas, inversas e 

relativas).  

O elemento “visão frontal, vertical e oblíqua” que, segundo Castrogiovanni e 

Silva (2020), marca o início a alfabetização cartográfica, integra a primeira parte do 

Atlas Didático Municipal, como sugestão de atividade a ser trabalhada no segundo 

ano do Ensino Fundamental. Esse elemento envolve os referenciais espaciais 

elencados na habilidade EF01GEO9 para esta etapa escolar, que orienta para 

atividades de identificação de objetos e lugares de vivência. Para demonstrar os três 

tipos de visão, o Atlas apresenta uma imagem do solo, feita de frente para um ponto 

de observação da Praça Municipal e duas imagens da mesma área, obtidas por um 

drone, sendo uma, em visão oblíqua (do alto, inclinada) e outra, em visão vertical (do 

alto, em linha reta). Para praticarem, os alunos são solicitados a fotografar ou 

desenhar um objeto de casa, retratando-o nas três formas de visão, como estímulo à 

observação e ao reconhecimento de outras formas de representação de um mesmo 

objeto. 

O elemento “imagem bidimensional e imagem tridimensional”, apresentado 

pela BNCC (2017) como foco da habilidade (EF03GE06), que orienta a identificação 

e interpretação destes tipos de imagens como aprendizagem a ser inserida no terceiro 
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ano do Ensino Fundamental, é incluído no Atlas através do reconhecimento e da 

associação das figuras geométricas no espaço vivido das crianças. Para isso, 

novamente uma imagem aérea da Praça Municipal é utilizada, como referência para 

tal construção cognitiva. 

O elemento “legenda”, a ser trabalhado a partir do terceiro ano do Ensino 

Fundamental, conforme a habilidade EF03GE07, é apresentado como atividade para 

que a criança possa “Reconhecer e elaborar legendas com símbolos de diversos tipos 

de representações em diferentes escalas cartográficas” (BNCC, 2017, p. 375). Em um 

primeiro momento, um pequeno texto explica o que é legenda e exemplifica alguns 

tipos de símbolos utilizados para compor esse elemento, seja em mapas ou outros 

tipos de representação. Em seguida, a partir de um recorte do mapa da área urbana 

do município, os alunos são convidados a se localizarem, a partir de símbolos pré-

existentes, localizando mais pontos, a partir da legenda existente ou criando outros 

símbolos para novos pontos que considerem ser importantes em seu mapa. 

Para diversificar o trabalho de construção de legendas, é proposta uma 

atividade que apresenta um passo a passo para elaboração de um croqui, de forma 

que os elementos de uma paisagem rural do município sejam unificados em conjuntos 

de elementos de semelhantes características e sejam organizados, compondo uma 

legenda.   

 O elemento “orientação” é proposto através da habilidade EF04GE09 da 

BNCC (2020) para o quarto ano do Ensino Fundamental e busca a utilização dos 

pontos cardeais para a localização espacial dos alunos. O Atlas apresenta, também, 

os pontos colaterais como forma de reconhecer e identificar, as localizações 

intermediárias existente entre os pontos cardeais, sem sugerir um trabalho mais 

aprofundado.  

O elemento “escala”, no Atlas Didático Municipal elaborado, introduz a 

compreensão sobre a representação de objetos, paisagens ou mapas em espaços 

reduzidos, para compreensão da escala gráfica dos mapas em geral, já que o seu 

aprofundamento ocorrerá a partir do sexto ano do Ensino Fundamental, de acordo 

com a BNCC (2017). Assim, a partir do quarto ano, a escala deve ser apresentada 

como elemento constitutivo do mapa, conforme orienta a habilidade EF04GE10. Nesta 

página, são apresentadas representações de imagens em escala real (1:1) e em 

escala reduzida (1:20); como forma de reconhecimento de sua forma e função, a 

atividade ilustra a escala gráfica e a escala numérica. O Atlas Didático propõe uma 
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atividade prática, sugerindo que, de forma coletiva, os alunos utilizem a escala para 

representar a lousa da sala de aula, em uma folha de papel, a partir da medição do 

objeto com um barbante e seguindo as orientações do passo a passo apresentado.  

O Volume 1 do Atlas é finalizado com uma atividade de introdução às 

Coordenadas. O tema se relaciona com um dos princípios do raciocínio geográfico - 

a localização - que é, segundo a BNCC (2017), a posição de um objeto na superfície 

terrestre, podendo ser absoluta (dada por um sistema de coordenadas geográficas) 

ou relativa (expressa pelas relações espaciais topológicas e interações espaciais). A 

atividade proposta faz menção aos paralelos e aos meridianos e pretende a 

localização de elementos da Praça Municipal através do cruzamento de pares 

ordenados formados por letras e números. Mais uma vez, um ambiente do contexto 

local e conhecido é utilizado para construção do conhecimento cartográfico. A geração 

da grade sobre a imagem da Praça Municipal foi obtida através da ferramenta GridArt 

do aplicativo Play Store. 

O Volume 2 do Atlas Didático Municipal, intitulado “O município”, tem como foco 

o território municipal, com uma proposta para trabalhar elementos cartográficos, 

aspectos físicos, naturais, sociais, administrativos, populacionais e econômicos do 

município de Capitão. Os temas sugeridos pelo Atlas, neste volume, são objeto de 

estudo para quartos e quintos anos do Ensino Fundamental, para que os alunos 

distingam e identifiquem conforme as habilidades EF04GEO2 e EF05GEO12 da 

BNCC (2017) as funções e os papéis dos órgãos do poder público municipal, assim 

como os canais de participação social existentes no município; que possam, de acordo 

com as habilidades EF04GEO4 e EF05GEO04 reconhecer as características e 

especificidades, analisando a interdependência e as interações entre o campo e a 

cidade (BNCC, 2017); que, conforme a habilidade EF04GEO05, distingam “unidades 

político-administrativas oficiais nacionais (Distrito, Município, Unidade da Federação 

e grande região), suas fronteiras e sua hierarquia, localizando seus lugares de 

vivência” (BNCC, 2017, p. 377), assim como, de acordo com a habilidade 

EF04GEO11, que os alunos possam  identificar as características das paisagens 

naturais e antrópicas do ambiente em que vivem (BNCC, 2017).  

O Atlas Didático Municipal apresenta a localização do município de Capitão, no 

mundo, da escala global para a escala local, partindo de uma imagem do Globo 

Terrestre, que passa a ser representado por uma imagem do mapa mundi planificado, 

onde são indicados e nomeados os seis continentes. Na sequência, apresenta-se 
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mapas elaborados a partir do QGIS: o mapa da América do Sul, em que está contido 

o Brasil, o mapa do Estado do Rio Grande do Sul, e o mapa do município de Capitão. 

Em seguida, o Atlas apresenta o município de Capitão inserido no Estado do 

Rio Grande do Sul com sua localização na Região Geográfica Imediata de Lajeado, 

conforme classificação do IBGE, em 2017. São listados os demais municípios que 

fazem parte desta Região Geográfica, e, para valorizar os conhecimentos cotidianos, 

as vivências e experiências dos educandos, sugere-se que conversem entre si sobre 

locais visitados nestes municípios. 

Ao abordar sobre os limites territoriais de Capitão, apresenta-se um mapa, 

elaborado a partir do QGIS, sem a identificação dos municípios vizinhos e com uma 

legenda a ser completada; a proposição é que as áreas dos quatro municípios 

limítrofes sejam coloridas, com cores diferentes e identificadas na legenda. Em 

seguida, o Atlas apresenta imagens aéreas das vistas parciais das sedes destes 

municípios para que os alunos possam correlacionar as imagens aos municípios, 

através de uma legenda.  

A atividade proposta possibilita desenvolver o pensamento espacial, 

estabelecer relações entre representações cartográficas e iconográficas e ampliar o 

conhecimento para além dos limites municipais, valorizando as experiências dos 

alunos e possibilitando abertura para diversos tipos de discussões que envolvam, 

desde distâncias, até paisagens, pontos turísticos e costumes de cada território.  

O Brasão, a Bandeira e o Hino Municipal são apresentados, pelo Atlas, 

juntamente com sugestões didáticas para enriquecer a aprendizagem e ressaltar o 

enfoque aos elementos geográficos dos símbolos. 

Após descrever o que os livros contam sobre a história do município e o motivo 

da escolha do nome “Capitão”, o Atlas propõe que os alunos pesquisem e construam 

a partir de outras fontes (entrevistas, jornais ou cartas antigas...) a sua versão sobre 

a história do município, instigando-os a se questionarem e buscarem saber se outras 

pessoas já habitavam estas terras, antes de pertencerem ao Capitão Francisco 

Silvestre Ribeiro. Através desta proposta, será possível conhecer fatos, identificar 

pessoas e revelar acontecimentos, como possíveis disputas ocorridas pelas terras, 

até o momento em que os militares tornaram-se os seus proprietários oficiais. O 

registro das pesquisas, através de desenho ou escrita, possibilita deixar registradas 

essas descobertas que não são contadas pelos livros, mas que poderão vir a fazer 

parte dos registros, devidamente referenciados. 
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Após apresentação de dados sobre a área do município, são identificadas as 

localidades que o compõem. Nesta página, o mapa “Localidades do município de 

Capitão”, elaborado a partir do QGIS, apresenta os nomes de cada localidade e indica 

a localização de suas sedes. Como atividade, os alunos devem identificar, no mapa, 

a localidade em que residem e apresentar características desta localidade, 

descrevendo a paisagem e as diversas atividades ali desenvolvidas. Essa proposta 

incentiva o aluno a conhecer e resgatar elementos do local onde vive, bem como a 

refletir sobre a sua própria participação e atuação na localidade. 

Para trazer à discussão os dados sobre a  população do município, o Atlas 

apresenta os números levantados pelo Censo Demográfico de 2010, realizado pelo 

IBGE, enfatizando, através do mapa da “População rural e urbana do município de 

Capitão/RS em 2010”, a predominância da população residente na área rural. 

Inserindo gráficos simples produzidos no Excel, com dados obtidos através do Censo, 

o material elaborado pretende diversificar o formato de representação dos dados da 

população rural e urbana nos anos de  2000 e 2010, incentivando a observação e a 

interpretação, através da representação gráfica, estimulando os alunos a refletirem 

sobre a mudança na distribuição da população no território do município e  sobre os 

possíveis fatores que influenciam nesta distribuição. 

Ao apresentar a área urbana de Capitão, o Atlas informa a área compreendida, 

atividades predominantes em seu perímetro e explica os processos legais para a 

definição dos limites urbanos do município. Duas imagens retratam a área urbana de 

Capitão: o traçado do mapa urbano, sobre uma imagem do Google Earth Pro, 

fornecido pelo Setor de Tributação do Município e a imagem feita por um drone, 

apresentando a vista parcial da área central da cidade. A atividade de escolha e 

ilustração de uma das ruas da cidade, visa que os alunos representem suas vivências, 

experiências e percepções acerca deste recorte espacial, assim como, se utilizem das 

noções espaciais e dos elementos cartográficos já trabalhados para a elaboração 

dessa representação. 

A área rural do município de Capitão é apresentada através de um texto, 

destacando a predominância de pequenas propriedades e a diversificação das 

atividades. São apresentados os principais cultivos da área rural, conforme entrevista 

realizada com o Técnico da Emater, no município, bem como, imagens identificadas 

de algumas destas atividades. Na sequência, outras atividades desenvolvidas na área 

rural do município de Capitão são ilustradas, mas em formato de proposta didática, 
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para que os alunos façam sua identificação por conhecimentos prévios ou com base 

no texto inicial.  

Quanto às características administrativas do município de Capitão, o Atlas 

aborda, através de um breve texto baseado em Garcia e Martinez (2017), a 

organização político administrativa comum a todos os municípios brasileiros, 

evidenciando a função do Prefeito, do Vice-Prefeito, dos Secretários Municipais e dos 

Vereadores e apresentando imagens do Centro Administrativo Municipal e da Câmara 

Municipal de Vereadores. As atividades que seguem, na sequência da página, têm o 

objetivo de explicar aos estudantes sobre as principais funções do Prefeito, 

Vereadores e Secretários e de tornar conhecidas todas as Secretarias Municipais 

existentes no município. 

Como o foco da abordagem do Atlas Didático Municipal é o contexto local e o 

conceito de lugar, não poderiam deixar de serem enfatizados outros espaços públicos 

através dos quais a população acessa serviços que garantem os seus direitos sociais, 

dentre os quais constam as Escolas Municipais de Educação Infantil e de Ensino 

Fundamental que foram e continuam sendo um lugar de vivência cotidiana para os 

estudantes, assim como a Escola Estadual de Ensino Médio que, muito 

provavelmente, será frequentada pela maioria dos alunos capitanenses, após a 

finalização do Ensino Fundamental. Sendo assim, é proposta uma atividade em que 

os alunos devem observar as imagens dos prédios públicos que prestam atendimento 

à população de Capitão e identificá-los. Para auxiliar a identificação, considerando 

sempre os alunos que, eventualmente, não conhecem esses equipamentos públicos, 

o material elaborado apresenta um ícone que se relaciona ao tipo de serviço 

prestado/desenvolvido em cada um dos prédios públicos. 

O Atlas traz o turismo municipal destacando que os pontos turísticos existentes 

encontram-se associados aos recursos naturais e apresenta diversas imagens 

retiradas do site do município. Através da proposta de uma atividade de “Palavras 

Cruzadas”, criada a partir do site Puzzel.org, os alunos são solicitados a identificar os 

pontos turísticos, reunindo as informações obtidas através da observação das 

imagens apresentadas, da localização nas comunidades e da descrição de alguns 

elementos presentes nos locais turísticos que são apresentadas nas pistas fornecidas 

pela atividade. 

Para abordar a economia do município de Capitão o Atlas apresenta o mapa 

“Principais atividades econômicas do município de Capitão/RS”, elaborado a partir do 



32 

QGIS, onde símbolos das principais atividades econômicas desenvolvidas 

representam, inclusive, a sua distribuição espacial no território. As informações foram 

obtidas através de entrevista ao Secretário Municipal de Agricultura, uma vez que, não 

há sistema específico que gere e apresente as informações, por localidade. Não 

sendo o objetivo do material explorar valores e quantidades, mas propiciar aos alunos 

a representação simbólica do que move a economia de Capitão, considerou-se 

suficientes as informações repassadas pelo Secretário que elencou as principais 

atividades desenvolvidas, em ordem de relevância em cada uma das localidades. 

 Destaca-se que, para elaborar o mapa relacionado à economia do município, 

além das bases cartográficas do Sistema de Informações Geográficas - QGIS, 

também utilizadas para elaboração dos demais mapas produzidos, foi necessário 

selecionar, a partir de outra fonte, os símbolos que representariam cada uma das 

atividades, já que não foram localizados ícones necessários para a representação de 

todas as atividades, nas bases do QGIS. Dessa forma, a fonte utilizada foi o Aplicativo 

Microsoft Word 365 MSO, sendo que os ícones foram extraídos da aba 

“inserir>ícones” e importados durante a configuração do gerenciador de layout através 

da ferramenta “adicionar imagem<imagem raster”, no QGIS. 

Uma vez que os símbolos (ícones) inseridos não são listados na legenda 

configurada a partir do QGIS, por não serem elementos do programa, planejou-se uma 

legenda complementar, em formato de atividade. Sendo assim, o Altas propõe um 

“Caça Palavras” configurado de forma que, na primeira coluna, constem todos os 

símbolos das principais atividades econômicas do município, que são apresentados 

no mapa, e, nas linhas correspondentes a cada símbolo, constem ocultos, para serem 

localizados e destacados, os nomes destas atividades. Desta forma, o aluno 

consolidará o significado dos símbolos do mapa ao colaborar para a construção da 

legenda. 

O Atlas Didático elaborado apresenta uma breve conceituação sobre relevo, 

caracterizando e apresentando imagens sobre o relevo do município. Um mapa 

altimétrico evidencia as altitudes do terreno de Capitão, que predominam entre 350 e 

500 metros. É importante destacar que a apresentação do mapa altimétrico visa o 

reconhecimento do relevo do município, bem como da sua forma de representação, 

pois, estudos mais aprofundados devem ser realizados a partir do sexto ano, conforme 

a BNCC (2017). 
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A Hidrografia é apresentada em um pequeno texto que aborda a composição 

da rede hidrográfica de Capitão, dada por arroios, córregos, açudes e lagoas, e que 

indica o destino das águas geradas no município, desde os vales até o Oceano 

Atlântico. Na sequência, o “Mapa da Hidrografia do Município”, elaborado a partir do 

QGIS, é apresentado com o tracejado dos limites municipais para que os alunos os 

identifiquem e pintem, de forma suave, conforme a cor indicada, formando o mapa de 

Capitão. A predefinição da cor a ser utilizada se deve ao fato de que esta é a cor do 

tracejado dos limites e de que ela já consta na legenda do mapa, tendo sido escolhida 

por ser uma que contrasta com o azul da hidrografia, o que permite sua visualização.  

Através desta atividade, é possível observar as nascentes dos corpos hídricos, 

o trajeto das águas originadas no município e os pontos em que a hidrografia faz parte 

da demarcação do limite entre dois municípios, o que ocorre nas divisas entre Capitão 

e Arroio do Meio, Capitão e Encantado, e Capitão e Nova Bréscia.  

No mapa, também estão destacados três pontos: o de cor amarela, indica um 

arroio na localidade de Linha Alegre; o de cor rosa, indica uma lagoa na localidade de 

Alto Palmas e, o de cor verde, indica um arroio próximo à Sede do município. Na 

sequência, são apresentadas imagens coletadas nos pontos indicados, o que 

possibilita a visualização das características dos corpos hídricos do município, com 

lagoas de águas turvas e arroios com leitos estreitos e com pouca profundidade. Como 

sugestões, o Atlas propõe que se apresente aos alunos o Mapa da Hidrografia do 

Estado do Rio Grande do Sul, para que se acompanhe o trajeto das águas do 

município, até o Oceano Atlântico, o que pode gerar diversas abordagens (poluição, 

qualidade da água, abastecimento das cidades, etc), assim como, atividades de 

exploração e reconhecimento dos cursos d’água, a partir de trabalhos de colagem. 

Introduzindo os estudos referentes ao Clima, o Atlas apresenta a conceituação 

e diferenciação entre “clima” e “tempo”, e estimula que os alunos observem e reflitam 

sobre as condições momentâneas locais do tempo e as condições locais do clima. Um 

“Texto Enigmático”, constituído por palavras e ícones, localiza Capitão nas unidades 

de relevo do estado do Rio Grande do Sul, explica como é o clima do município, 

aborda a influência dos ventos, da altitude e do relevo no clima local, destaca as 

características do verão e do inverno no município, bem como a importância da 

precipitação em ambas as estações.  

Ao final, o “Texto Enigmático” menciona as mudanças climáticas, a ocorrência 

de estiagens e a necessidade do cuidado com o meio ambiente para o combate ao 
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aquecimento global e a consequente manutenção da vida em equilíbrio, no planeta. 

Dessa forma, ao apresentar com ludicidade as características do clima no município, 

o material incentiva à reflexão sobre as condições climáticas, em escala global. 

Ao finalizar o Volume 2, o Atlas propõe a realização de uma atividade elaborada a 

partir do aplicativo Microsoft Word 365 MSO, intitulada “Frase legal”; a atividade 

apresenta um quadriculado composto por letras, sendo que, a partir da eliminação de 

determinadas letras, é possível a formação de uma frase que afirma que estudar sobre 

o lugar onde vivemos possibilita compreender as relações que estabelecemos com o 

mundo e com os outros. Com essa frase, finalizam-se as abordagens do Atlas Didático 

Municipal de Capitão dando relevância ao estudo do contexto local para compreensão 

do espaço geográfico nas suas formas e funções. 

 

5 CONCLUSÃO 

A partir das concepções dos diversos autores, conclui-se que a alfabetização 

cartográfica é um processo que deve acontecer ainda nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, sendo as crianças, estimuladas à aquisição das noções espaciais e ao 

reconhecimento dos elementos cartográficos. 

Para potencializar o processo de alfabetização cartográfica as práticas 

educativas devem basear-se nas vivências e experiências das crianças, pois ao dar 

relevância ao conceito de lugar, a escola abre oportunidades para que estas reflitam, 

observem e compreendam as paisagens que as cercam, bem como o mundo em que 

se encontram inseridas, construindo as representações deste mundo a partir de suas 

percepções. 

A escassez de materiais didáticos que possibilitem a exploração didática do 

contexto local e do conceito de lugar figura como uma das dificuldades encontradas 

para o estudo da Cartografia, no ambiente escolar, já que na maioria das vezes, as 

escolas contam apenas com mapas municipais simplificados e se baseiam em livros 

didáticos que acabam generalizando a aplicação dos conceitos e fundamentando seus 

estudos em representações de locais e regiões  que não podem ser associados à 

realidade municipal. Nesse sentido, há de se destacar que a disponibilidade de 

materiais adequados possibilita a qualificação do trabalho docente e do aprendizado 

dos alunos. 
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Assim, considerando a importância da ênfase no conceito de lugar durante  o 

processo de alfabetização cartográfica, nos anos iniciais do Ensino Fundamental e 

tendo em vista a escassez de materiais didáticos para abordagens sobre o espaço 

geográfico próximo, empreendeu-se um propósito de elaboração de um Atlas Didático 

Municipal que enfatizasse o contexto local e explorasse além das noções espaciais, 

os elementos cartográficos e os aspectos  físicos, naturais, sociais, administrativos, 

populacionais e econômicos para ser utilizado nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental das escolas do município de Capitão/RS. 

O mapeamento do município, realizado durante diversos trabalhos de campo 

foi essencial para o planejamento do material a ser elaborado e possibilitou a 

constituição de um acervo do qual foram selecionados os dados e imagens cujos 

aspectos se relacionam diretamente com os temas abordados no Atlas Didático 

Municipal, correlacionando noções espaciais, elementos cartográficos e elementos 

locais. 

O Atlas Didático Municipal, elaborado com fundamentação nos pressupostos 

dos autores pesquisados, contém propostas didáticas para todas as etapas dos anos 

iniciais e articula alfabetização cartográfica com o estudo do lugar. O material não se 

preocupa em ser uma sequência didática, mas um instrumento que pode ser adaptado 

e complementado, conduzindo a novas abordagens.  

A submissão do projeto piloto do material cartográfico produzido à análise de 

uma professora com vários anos de experiência em docência nos anos iniciais foi 

fundamental para que, tanto a linguagem, quanto as proposições didáticas ficassem 

adequadas às faixas etárias a que se destinam.  

Enfim, as atividades propostas comprometem-se com o desenvolvimento 

cognitivo dos estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental do município de 

Capitão e possuem potencial didático para a construção do conhecimento cartográfico 

com vistas à formação de leitores e produtores de mapas, a partir do estudo do espaço 

geográfico local. Pretendendo sanar as deficiências existentes nas práticas 

pedagógicas adotadas durante o ensino e a aprendizagem da Cartografia e da 

Geografia, o Atlas Didático Municipal tem o intuito de que, ao avançarem para os anos 

finais e para o ensino médio, os estudantes possam compreender mais e melhor a 

Cartografia e as formas de representação da realidade. 
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APÊNDICE A – ENTREVISTA COM O SECRETÁRIO DE AGRICULTURA 

 

                                                         

 

 

 

 

 

Instrumento de Pesquisa: Entrevista Informal 

 

Título da Pesquisa: O Atlas Municipal como recurso didático para o ensino e a 

aprendizagem do lugar no município de Capitão/RS 

 

Objetivo Geral: Desenvolver material didático cartográfico sobre o Município de 

Capitão/RS para contribuir no processo de ensino-aprendizagem de Geografia nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. 

 

Entrevista com o Secretário Municipal de Agricultura de Capitão/RS 

1. Quais são as principais atividades econômicas desenvolvidas no município de 

Capitão, por localidade?  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CAMPUS LITORAL NORTE 

DEPARTAMENTO INTERDISCIPLINAR 
CURSO DE GEOGRAFIA EAD 

 

Trabalho de Conclusão de Curso II 

Orientadora: Profa Dra Aline de Lima Rodrigues 

Acadêmica: Vanusa Lorenzon  



39 

APÊNDICE B – ENTREVISTA COM TÉCNICO DA EMATER/ASCAR  

 

 

 

 

                                                         

 

 

Instrumento de Pesquisa: Entrevista Informal 

 

Título da Pesquisa: O Atlas Municipal como recurso didático para o ensino e a 

aprendizagem do lugar no município de Capitão/RS 

 

Objetivo Geral: Desenvolver material didático cartográfico sobre o Município de 

Capitão/RS para contribuir no processo de ensino-aprendizagem de Geografia nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. 

 

Entrevista com o Técnico da Emater/ASCAR no município de Capitão/RS: 

 

1. Como se caracterizam as propriedades rurais do município de Capitão? 

 

2. Quais são os produtos cultivados nestas propriedades rurais e a que se 

destinam? 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CAMPUS LITORAL NORTE 

DEPARTAMENTO INTERDISCIPLINAR 
CURSO DE GEOGRAFIA EAD 

 

Trabalho de Conclusão de Curso II 

Orientadora: Profa Dra Aline de Lima Rodrigues 

Acadêmica: Vanusa Lorenzon  
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APÊNDICE C –  

ATLAS DIDÁTICO MUNICIPAL DO MUNICÍPIO DE CAPITÃO-RS 
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